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 Centrais eléctricas 

Neste concelho existiram 4 centrais, todas termoeléctricas, três de serviço 

público e uma de serviço particular:  

 Ponte do Rol, da Cooperativa Eléctrica Ponterrolense com apenas 

e 3 kW de potência instalada. Iniciou a sua actividade em 1934.  

 Santa Cruz, que apenas funcionava na época balnear e que teve 

vários proprietário: instalada em 1932, inicialmente pertenceu à 

Câmara Municipal tendo passado para José Guimarães Pinheiro 

em 1933 e para Jerónimo Rodrigues Vilarinho em 1937. Teve 

potências instaladas entre os 15 e os 19 kW.  

 Torres Vedras, da Companhia de Electricidade de Torres Vedras, 

que passou em 1934 para a posse da Câmara Municipal e que atingiu 

uma potência instalada de 202 kW. Esta central já existia em 1928 e 

só em 1942 passa à reserva, com o início do fornecimento das CRGE 

ao concelho.  

 Torres Vedras, de António Hipólito (mais tarde Casa Hipólito), esta 

de serviço particular, que inicia a sua actividade em 1932, também 

recebendo energia da Companhia de Electricidade de Torres 

Vedras/Câmara Municipal. A potência instalada varia entre os 22 e os 

32 kW.  

 

 Fornecedores e distribuidores 

Os distribuidores no concelho são as empresas proprietárias das centrais de 

serviço público acima nomeadas e a partir de 1942 as CRGE.  

 Fonte 

“Estatísticas das Instalações Eléctricas em Portugal”, 1928 a 1950.  
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